
E 62

A eclosão há 200 anos, que 
se completaram em 24 
de agosto, da Revolução 

Liberal continua a ser um tema de 
investigação que ultrapassa o âmbito 
das comemorações que prosseguem 
até ao próximo ano. Existe 
documentação ainda por explorar 
em arquivos nacionais e estrangeiros. 
Não se poderá dar por concluído o 
julgamento deste processo repartido, 
entre detratores e panegiristas. 
Todavia, o ensaio biográfico 
de José Luís Cardoso procurou 
estabelecer uma visão abrangente 
de Fernandes Tomás, no tempo em 
que viveu, desempenhou funções 
públicas que impulsionaram a 
transformação política, social e 
cultural da sociedade portuguesa. 
Equanimidade — expressão tão 
cara e tão assídua em Herculano 
— caracteriza o perfil de Manuel 
Fernandes Tomás (Figueira da Foz, 
1771 — Lisboa, 1822), cujo percurso 
José Luís Cardoso analisou, numa 
sistematização cronológica e de 
reflexão crítica, desde o nascimento 
à morte e ao legado que deixou. 
Procedeu a uma revisão do que foi 
publicado de cada uma das áreas 
onde afirmou a sua personalidade.
Os limites deste espaço temporal 
e existencial correspondem a três 
reinados, D. José, D. Maria I e 
D. João VI envolvidos em polémicas 
motivadas pelas ideias renovadoras 
que chegavam da França e da 
Itália, da Alemanha e da Inglaterra. 
Abalaram a Europa. Puseram em 
confronto o Portugal antigo, o 
poder absoluto, o direito divino, 
a supremacia da Inquisição e o 

Protagonista  
do liberalismo 

Fernandes Tomás  
é um dos 
responsáveis do 
Portugal aberto  
à inovação e  
à modernidade 

Portugal moderno recetivo às 
exigências da mudança, assente 
num regime parlamentar, 
reconhecendo em cada cidadão 
liberdades, direitos e garantias 
inscritas na Constituição de 1822.
A Universidade de Coimbra, 
na qual Fernandes Tomás se 
formou, já fora reformada por 
Pombal. Contudo, o impacto do 
Iluminismo, da Enciclopédia e a 
irradiação da Revolução Francesa 
acentuaram-se no pensamento 
e na intervenção de Fernandes 
Tomás na gestão de órgãos 
autárquicos, no exercício das várias 
instâncias da magistratura, na 
fundação e expansão do Sinédrio, 
na proclamação da Revolução 
Liberal, nos debates das Cortes 
Constituintes e na própria redação 
da Constituição de 1822. A História 
reconhece e consagra Fernandes 
Tomás como um dos protagonistas 
do Portugal aberto à inovação e à 
modernidade e de que hoje somos 
herdeiros e continuadores.  
/ ANTÓNIO VALDEMAR  
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CALENDÁRIO PERPÉTUO
Cabrita e João Pinharanda
Documenta, 2020,  
752 págs., €25
Arte

O exercício começou por ser uma 
realidade em maio de 2018. Uma 
exposição na Associação 289, em Faro, 
com curadoria de Pedro Cabrita Reis, 
levou o comissário João Pinharanda 
a escrever 80 textos em forma de 
aforismos, para um igual número de 
peças de arte. Não foi suficiente. A 
necessidade de escrever mais aforismos 
impôs-se e Pinharanda imaginou-se a 
produzir um por dia. Pôs mãos à obra. 
Esses pequenos textos refletem os dias 
de acordo com a sua memória, “alegrias 
e desgostos”, mas também estão em 
diálogo com o mundo que correu entre 
os aforismos iniciais e outubro de 2020. 
São 366 textos. Exatamente o mesmo 
número de desenhos que Cabrita criou 
para lhes dar forma, em três dias, mais 
especificamente entre as 16h de 3 de 
maio e as 23h de dia 5 de maio. O ano, 
o de 2019. Calendário sem fim, que 
recomeça sempre na mesma posição, 
o livro surge como um objeto distinto e 
interessante também do ponto de vista 
estético, com o qual se pode jogar o 
tempo que se quiser. Abre-se a página 
da frente ou a detrás, no meio, mais ao 
princípio, mais para o fim, e a surpresa 
pode acontecer. Ou apenas a reflexão. 
E, desse ponto de vista, a junção do 
desenho com o texto aumenta o espetro 
da fruição. A tinta da china utilizada 
por Cabrita sobre papel de aguarela 
sintetiza um sentimento que se expande 
no aforismo de Pinharanda, simples, 
apanhado aqui e ali, retrabalhado ou 
demasiado espontâneo. O imaginário de 
um e de outro cruzam-se tendo como 
resultado um uníssono de mensagens 
mais ou menos apaziguadoras ou 
destabilizadoras. A mancha do desenho 
a trazer à memória figuras concretas, 
umas, abstratas, outras, de acordo 
com a maior ou menor materialidade 
significativa dos aforismos. Ou a mancha 
do desenho simplesmente a amparar 
livremente o texto. É que “Em arte 
(todas) as contradições são condição de 
verdade. (21/03)”.  
/ ALEXANDRA CARITA
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ESTADOS DESUNIDOS  
DA AMÉRICA
Oliver Stone e Peter Kuznick
Vogais, 2020, trad. de Tiago Marques,  
288 págs., €19,99
História

Há anos conheci uma pessoa que de-
testava tanto o PS que muitas das suas 
opiniões sobre outras entidades, inclu-
indo estrangeiras, derivavam da relação 
entre elas e os socialistas portugueses. 
Em Angola, por exemplo, o facto de 
alguns líderes do PS terem sido próximos 
da UNITA levava-o a desculpar os atos 
mais escandalosos do MPLA. Lembrei-
-me desse caso a propósito da forma 
como Oliver Stone fala de Vladimir 
Putin. Stone é há muito um crítico do 
império americano, com excelentes ra-
zões. Mesmo as suas críticas à expansão 
da NATO a leste após o fim do bloco 
soviético são perfeitamente razoáveis, 
embora não se veja que outra coisa 
vários dos países em questão podiam ter 
feito (ou a NATO em resposta aos pedi-
dos deles). Mas daí a justificar as ações 
de Putin na Ucrânia e na Crimeia vai um 
grande passo. Stone, que há anos fez 
uma série de entrevistas ao Presidente 
russo, é igualmente brando em relação a 
políticas que nenhum progressista mini-
mamente sério pode aceitar. É verdade 
que as condições sociais e políticas na 
Rússia são diferentes das do Ocidente. 
Mas Putin não pratica o conservado-
rismo social apenas por a sociedade lá 
ser diferente e sim, também, porque um 
regime tão corrupto como o seu precisa 
de inimigos públicos para sobreviver. 
Isso tem a ver com a conjuntura do 
momento, não com nenhuma essência 
intemporal da alma russa. As facilidades 
que Stone tem dado a Putin — e aos au-
tocratas da Venezuela, por exemplo — 
já haviam sido notadas quando publicou 
há anos “A História não Contada dos Es-
tados Unidos”. Agora sai um volume que 
atualiza essa história para os anos entre 
2012 e 2018. Sendo difícil discordar de 
muito do que Stone observa, raramente 
se encontra algo que seja novidade. Mas, 
enfim, as opiniões de uma pessoa são 
normalmente a parte menos interessan-
te dela. Quem for ver “JFK” à procura da 
verdade sobre o assassínio de Kennedy 
vai pelas razões erradas.  
/ LUÍS M. FARIA
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MANUEL FERNANDES TOMÁS
José Luís Cardoso 
Almedina, 2020, 146 págs., €14,90 
Ensaio


